
CMN pode 
reunir-se 
às pressas 

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) deverá se 
reunir extraordinariamen-
te nos próximos dias, para 
aprovar as medidas econó-
micas que serão tomadas 
pelo governo com vistas a 
cumprir o acordo feito com 
o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI). Essa pre-
visão é do diretor-
superintendente do Grupo 
Pão de Açúcar, Abílio Di-
niz, que é membro do CMN 
e defende a renegociação 
da dívida externa brasilei-
ra, por entender que o País 
precisa de um tempo de 
três a cinco anos para po-
der tomar fôlego, e contro-
lar a sua economia. Se o go-
verno não tomar nenhuma 
iniciativa, previu, vai ter 
de agüentar "conseqüên-
cias desagradáveis". 

Abílio Diniz ressalta que 
governo vai ter de colocar 

em prática algumas medi-
Sias de maior austeridade, 
em cur-W—Prazo, senão a 
sua credibilidade no mer-
aado financeiro internacio-
nal poderá ficar abalada. 
Ele acha que o governo de-
ve atacar com mais firme-
za os gastos públicos e pro-
curar fórmulas para redu-
zir a inflação.  

, O diretor do Pão de Açú-
car entende que o Brasil 
deve renegociar a sua dívi-
da externa, mas não con-
corda com o senador Ro-
berto Campos, que prefere 
falar de negociação geren-
Ciada. Abílio acrescenta 
que existem duas fórmulas 
para a moratória, sendo 
que a que está em anda-
mento é extremamente pe-
nosa e desgastante. Ele foi 
além e disse que o atual sis-
tema de negociação é "des-
gastante até para os ho-
mens que a fazem". 

A segunda maneira de 
renegociar, explicou Abílio 
Diniz, é propor um progra-
ma de prazo mais longo, 
um programa mais abran-
gente que dê ao Pais mais 
tranqüilidade em suas con-
tas externas. Essa maneira 
do governo negociar no dia 
a dia, ressaltou, tendo o 
problema presente frente a 
"nós todos os momentos, é 
extremamente desgastante 
para o País e para o povo", 
reiterou Diniz, para acres-
centar que "sente pena de 
nossos homens e negocia-

- dores". 


